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[bookmark: _heading=h.5csrpjvh2gdm]1- APRESENTAÇÃO

Esta seção deve iniciar com uma breve apresentação sobre o candidato e sua aproximação com tema, descrevendo com detalhes a relevância da pesquisa e dos potenciais resultados e produtos dela decorrentes. O objetivo é contextualizar o leitor e ao mesmo tempo demonstrar que o problema que originou o projeto é oriundo da realidade dos ambientes de atuação. 
Em seguida, explique a organização do projeto indicando o que os examinadores encontrarão no documento. Caso já disponha de produtos concluídos, descreva a sua estrutura, seus objetivos e a forma de apresentação adotada. Se os produtos não estiverem prontos, apresente os protótipos. Informe se os produtos estão apresentados em capítulos, anexos ou em outro formato. Elabore um parágrafo descritivo sobre cada produto, explicitando de forma sintética:
1. Qual é o produto (ex.: artigo científico, relatório técnico, material didático entre outros);
2. Qual é o objetivo específico daquele produto dentro do projeto;
3. Qual é a contribuição esperada (por exemplo, divulgação científica, suporte à tomada de decisão, educação em saúde, entre outros)?
Observação: Escreva em no máximo duas páginas na seção de apresentação.
[bookmark: _heading=h.uw4p1dmr8zcd]1.1- Instruções gerais
As páginas pré-textuais, folha de rosto, lista de ilustrações, tabelas, abreviaturas ou siglas, lista de símbolos e sumário devem ser contadas, mas não numeradas. 
Os textos devem ser apresentados em cor preta, podendo ser utilizadas outras cores para as ilustrações. Recomenda-se que o texto seja em fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 12, para todo o trabalho, inclusive a capa. As citações com mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, fontes e legendas das ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho menor e uniforme. 
Todo o texto deve ser digitado com espaçamento 1,5 entre as linhas, sem espaço antes e depois. As citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, títulos das ilustrações e das tabelas, fontes e legendas das ilustrações e de tabelas, tipo de projeto de pesquisa e nome da entidade, que devem ser digitado em espaço simples. 


[bookmark: _heading=h.wl7gd6n7sxz6]2- INTRODUÇÃO

· A introdução deve conter uma apresentação e a explicação dos principais conceitos, termos técnicos e definições pertinentes ao tema e ao problema de pesquisa.
· Contextualize e argumente sobre a relevância, os desafios e as principais questões relacionadas ao problema.
· Aponte lacunas do conhecimento não superadas por estudos anteriores que abordaram o tema/problema, tendo por base as seguintes perguntas: Qual é a principal contribuição do estudo? Qual é a principal contribuição do produto técnico/tecnológico do estudo?
· Finalize com a questão norteadora da pesquisa.
· Recomenda-se um texto de 3 a 5 páginas de introdução.

[bookmark: _heading=h.rywk6itts7f9]3-JUSTIFICATIVA 

· A justificativa deve responder à pergunta: Por que este estudo é importante? deve ser coerente com os objetivos e o problema de pesquisa.
· Destaque o impacto teórico, prático ou social da pesquisa.
· Identifique as lacunas ou problemas não resolvidos que justifiquem a pesquisa.
· Descreva os dados estatísticos (taxas, índices, incidência, prevalência, entre outros), tendências e desafios atuais para fundamentar a relevância.
· Pergunte-se: Como o estudo e produto técnico tecnológico (PTT) proposto pode contribuir para resolver ou esclarecer o problema identificado?
· Recomenda-se um texto de 3 a 5 páginas

[bookmark: _heading=h.uhx9czlxfzz5]4-HIPÓTESES
 
Uma hipótese é uma suposição inicial que busca explicar um fenômeno ou responder a uma questão de pesquisa. É um enunciado provisório que será testado ou explorado ao longo do estudo. No contexto das ciências sociais e humanas, as hipóteses não são verdades absolutas, mas um ponto de partida para o aprofundamento teórico e metodológico, segundo Minayo (2014) (2016). Todavia, para o CEP, a hipótese é parte obrigatória do projeto e deve ser elaborada desde a qualificação. 

Algumas recomendações:
· A hipótese deve surgir como uma tentativa de responder ao problema ou às questões formuladas.
· A hipótese deve ser fundamentada em teorias ou dados existentes.
· A(s) hipóteses devem ser plausíveis, baseadas em evidências teóricas e empíricas.
· Evite exageros ou suposições infundadas.
· Teste a coerência da hipótese: verifique se ela está alinhada aos objetivos do estudo e se é viável testá-la no contexto escolhido.
· Ajuste conforme necessário: a hipótese pode ser refinada à medida que o referencial teórico se desenvolve.


[bookmark: _heading=h.rg2abkrc4ddm]5-OBJETIVOS 

Elaborar objetivos de pesquisa é uma etapa fundamental no desenvolvimento de um projeto de doutorado, pois direcionam o foco do estudo e determinam o que será investigado. Aqui estão orientações para ajudar os estudantes a desenvolver objetivos claros, relevantes e alcançáveis.
[bookmark: _heading=h.2x4icjx382ph]5.1-Objetivo Geral
· Representa a finalidade principal da pesquisa.
· Responde o que o estudante pretende alcançar com o estudo como um todo.
· Deve ser amplo, mas sem perder o foco do problema de pesquisa.
· Exemplo: "Analisar os impactos da implementação de tecnologias digitais na qualidade do ensino superior em universidades públicas."
· Usar verbos no infinitivo e evitar usar dois verbos no mesmo objetivo.
· Adotar taxonomias coerentes com o nível do doutorado. Sugere-se consultar a Taxonomia de Bloom adaptada.
· A elaboração do PTT deve estar contemplado no objetivo geral.
[bookmark: _heading=h.ggixminx0cbr]5.2-Objetivos Específicos

· Os objetivos específicos são as etapas ou ações detalhadas que guiam a investigação e permitem alcançar o objetivo geral.
· Devem atender a algumas características:

· Clareza e precisão: cada objetivo específico deve ser direto e fácil de ser entendido.
· Sequência lógica: a ordem dos objetivos deve refletir um fluxo natural de investigação.
· Viabilidade: os objetivos devem ser realistas, factíveis e mensuráveis dentro do tempo e dos recursos disponíveis.
· Estrutura recomendada: aplicar verbos de ação no início, como identificar, analisar, investigar, avaliar, comparar, etc.
· Produtos: devem ser informados nos objetivos específicos os produtos intermediários a serem desenvolvidos para o alcance do produto principal.

[bookmark: _heading=h.rf23nqvdhte9]6 - REVISÃO SISTEMÁTICA OU DE ESCOPO OU OVERVIEW

	Todos os projetos de tese deverão conter uma revisão sistemática ou revisão de escopo ou uma overview de literatura. Independentemente do tipo, esta etapa serve para: 
· Mapear o estado da arte do tema
· Identificar lacunas do conhecimento que justifiquem a tese
· Fundamentar teoricamente o problema de pesquisa
· Evitar duplicação de estudos
· Apoiar decisões metodológicas
· Construir a originalidade científica do doutorado
· Sustentar artigos publicáveis durante o curso para demonstrar as lacunas do conhecimento.
	A decisão sobre o tipo de revisão a ser feito vai depender de cada caso. Algumas diferenças entre as revisões podem ser úteis para esta decisão que deverá ser tomada durante as orientações.
· A revisão de escopo é usada quando o tema é novo, amplo ou pouco organizado, possui muitos desenhos de estudo diferentes e os conceitos são indefinidos ou contraditórios. É recomendado para quando você ainda está estruturando o problema e quer entender o campo como um todo.

· A revisão sistemática é usada quando já existes de estudos consistentes sobre o problema, a  pergunta de pesquisa é específica e bem delimitada e o objetivo é avaliar evidência científica. No doutorado, ela é ideal quando a tese envolve avaliação de impacto, eficácia ou efeito de intervenção, entre outros.

· O overview é uma revisão de revisões sistemáticas, recomendada quando já existem revisões sistemáticas publicadas e não há a necessidade de estudos primários.

Quadro 1- Principais diferenças entre as revisões
	Tipo de revisão
	Grau de maturidade do tema
	Nível de evidência
	Finalidade principal

	Escopo
	Inicial
	Exploratório
	Mapear campo e lacunas

	Sistemática
	Intermediário/Avançado
	Alto
	Avaliar efetividade

	Overview
	Avançado
	Muito alto
	Síntese de sínteses



Para os estudos de revisão, seguir modelo conforme anexo 1, conforme Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA).

[bookmark: _heading=h.s1nd978sd6w9]7- MARCO TEÓRICO 

O marco teórico é a base conceitual que sustenta a pesquisa, representando a teoria, plausibilidade biológica ou social ou o conjunto restrito de teorias que serão utilizadas para interpretar o fenômeno/evento estudado. O marco teórico é mais delimitado e tem como função indicar a perspectiva teórica escolhida pelo pesquisador para analisar os dados e construir as conclusões.
Na elaboração do marco teórico, é fundamental selecionar a teoria ou modelo conceitual que melhor se relaciona com a pergunta de pesquisa e os objetivos do estudo. Essa escolha deve ser justificada, destacando porque essa abordagem é adequada para compreender o fenômeno/ evento em questão. Evite descrever diversas teorias sem estabelecer vínculo com o seu objeto de estudo; em vez disso, explique de forma clara como essa teoria será utilizada para interpretar os resultados.
Nesta seção, deve ser apresentado os conceitos centrais da teoria adotada, suas premissas, dimensões ou categorias analíticas, bem como a forma como elas dialogam com as variáveis ou elementos que serão investigados. Ao final, é importante explicitar de que maneira o marco teórico orientará a análise, deixando evidente a relação entre teoria, problema de pesquisa e metodologia.
O marco teórico bem não é apenas uma descrição de autores, mas sim um posicionamento teórico que guia o pesquisador, dando consistência e profundidade à interpretação do fenômeno/evento estudado. Esta seção deve ter de 3 a 10 páginas.


[bookmark: _heading=h.vlx7ul6rkdul]8- MÉTODOS

Detalhar os métodos a serem aplicados para o alcance dos objetivos, de forma coerente e consistente. Poderá ter desenhos diferentes conforme o que se pretende estudar e criar. A seguir algumas sugestões de informações essenciais para a compreensão do método do projeto de pesquisa. Apresente o método para cada produto da tese em subseções diferentes. 

Método do Estudo Original

· Delimitação do estudo:
· População e amostra – detalhar o perfil e a quantidade de participantes da pesquisa em cada etapa, de forma a atender aos pressupostos metodológicos da abordagem a ser implementada (quantitativa, qualitativa ou mista). Descrever o tipo de amostra se a pesquisa for de abordagem quantitativa, incluindo o cálculo amostral se for o caso.   Critérios de inclusão e exclusão de participantes, conforme orientações do Comitê de ética em Pesquisa
· Local do estudo em cada etapa
· Período de coleta de dados

· Instrumentos e procedimentos de coleta de dados

· Para pesquisas quantitativas - descrever as técnicas a serem utilizadas para a coleta de dados, incluindo a descrição dos instrumentos de coleta de dados (questionários, escalas, ferramentas padronizadas). Explique como garantir a validade e a confiabilidade dos instrumentos.
· Para pesquisas qualitativas: descreva técnicas como entrevistas semiestruturadas, grupos focais, observações. Justifique o uso desses métodos em função do aprofundamento necessário. Explique como os dados serão registrados.
· Para abordagens mistas: explique como as abordagens serão combinadas e integradas. Indique como os dados serão registrados.

· Análise de dados - descrever quais os métodos serão utilizados na análise dos dados. 

· Quantitativo: Explique as análises estatísticas que serão usadas (descritivas, inferenciais, testes específicos). Fique atento aos pressupostos das abordagens predominantes: 
· Qualitativo: Detalhe os métodos (análise de conteúdo, análise temática, grounded theory).
· Misto: Explique como os dados qualitativos e quantitativos serão integrados.

· Aspectos éticos – definir em que momento o projeto vai ser encaminhado para o CEP e qual será o CEP. Se já foi aprovado, informar o número do CAAE e do parecer.

· Descreva como os princípios éticos serão seguidos.
· Detalhe procedimentos para o consentimento informado dos participantes.

 
Método de criação do produto técnico técnológico

Tipo de estudo – Descrever que se trata de um estudo de desenvolvimento tecnológico que deve ser descrito em etapas articuladas entre si. Sugere-se consultar as bases teóricas da Design Science Research Methodololy (vom Brocke, Hevner, Maedche, 2020; Lacerda et al, 2013; Dresch et al, 2015) ou pesquisa ação (Thiollent, 2011), ou de métodos mistos (Creswell e Clark, 2013). Para implementação e promoção de mudanças nos serviços poderá ser adotada a estratégia do Joanna Briggs Institute (JBI) (Pearson, Weeks, Stern; 2011), em sete fases: 1) identificar a área de prática e o problema; 2) envolver agentes de mudança; 3) avaliar o contexto e prontidão para mudanças; 4) avaliar critérios para abordar barreiras, mudar comportamentos e envolver a equipe; 5) implementar mudanças na prática com a ferramenta Getting Research into Practice (GRiP); 6) reavaliar a prática; 7) propor plano de sustentabilidade. Com base nestas abordagens, sugere-se considerar a descrição das etapas a seguir:   

Etapa 1 – Identificação do problema e dos fatores relacionados (já descrita na introdução e revisão de literatura).
Etapa 2 – Definição e investigação das soluções: estudos observacionais com abordagem quantitativa, qualitativa ou mista OU estudos de revisão integrativa, de escopo ou sistemática; E/OU prospecção de tecnologias. 
Etapa 3 – Desenvolvimento do produto ou protótipo: pré-produção, modelagem, design, prototipagem, desenvolvimento, avaliação/revisão.
Etapa 4 – Demonstração: finalização da primeira versão do produto e demonstração. 
Etapa 5 – Validação: fases da validação (exemplo: validação de conteúdo, aparência, de conceito, requisitos, linguagem, semântica, usabilidade) 
Etapa 6 – Divulgação ou entrega para o serviço e/ou implementação.  

Considerar ainda no projeto e/ou nas etapas, as diretrizes para produção de pesquisa em saúde (Enhancing the Quality and Transparency of Health Research Network - EQUATOR) disponível em: https://www.equator-network.org/

· Definição do Produto e Escopo

Especifique o tipo de produto técnico tecnológico a ser desenvolvido (por exemplo: protocolo assistencial, guia de boas práticas, material educativo, ferramenta digital, relatório técnico). Delimite seu propósito, justificando a relevância para o problema identificado e descrevendo a contribuição esperada para a prática, gestão ou políticas em saúde.
· Público-Alvo

Defina claramente o público-alvo que será beneficiado pelo produto, bem como a estimativa do número de pessoas contempladas. Exemplos: profissionais de saúde, gestores, pacientes, comunidade.

· Recursos Necessários para o Desenvolvimento

Liste os recursos indispensáveis para a construção do produto, incluindo:
· Recursos humanos: equipe técnica, especialistas, colaboradores para design e revisão;
· Recursos tecnológicos: computadores, softwares específicos, plataformas digitais;
· Recursos audiovisuais: equipamentos para captação e edição de imagem e som, quando aplicável;
· Recursos estruturais: espaços físicos para reuniões, oficinas ou testes;
· Outros: materiais de escritório e serviços externos (ex.: diagramação, impressão).

· Etapas para Elaboração do Produto

Descreva detalhadamente todas as etapas do processo, desde o diagnóstico do problema até a formulação da solução aplicada ao contexto do estudo. Inclua ainda:
· Procedimentos adotados para coleta e análise de informações;
· Forma de elaboração do produto ou protótipos, apresentando os aspectos técnicos;
· Linguagem e abordagem adaptadas ao público-alvo;
· Evidências científicas utilizadas para fundamentar as decisões metodológicas.

· Validação
Explique como será conduzida a validação técnica e de conteúdo, com especialistas da área e/ou representantes do público-alvo. Exemplos de métodos: técnica Delphi, painel de especialistas, pré-teste ou teste piloto.
· Disseminação e Implementação

Informe as estratégias previstas para disponibilizar o produto ao público-alvo, como: publicação digital, impressão, integração em sistemas institucionais, workshops ou treinamentos. Inclua plano para assegurar a utilização e aplicabilidade do produto, com orientações para treinamento e implementação.

· Avaliação e Monitoramento

Descreva como será realizada a avaliação em curto, médio e longo prazo, considerando mecanismos para coleta de feedback, sugestões de ajustes e outras técnicas apropriadas para avaliação. Indique como será feito o monitoramento e quais indicadores serão utilizados para mensurar impacto, alcance e efetividade do produto.
Outros desenhos metodológicos podem ser aplicados a depender do projeto. A título de ilustração, considere consultar também Consolidated Framework for Implementation Research (CFIR), Expert Recommendations for Implementing Change (ERIC), Implementation Outcomes Framework (PROCTOR), Mixed Methods Research (MMR), sumarizados no quadro 2. Outros métodos podem ser desenhados.
	Conceito
	Para que serve
	Referências teóricas

	CFIR (versão 2.0)

	Modelo de determinantes da implementação que identifica barreiras e facilitadores organizados em 5 domínios: Intervenção, Usuários, Contexto Interno, Contexto Externo e Processo.
	- Diagnóstico situacional
- Análise qualitativa
- Guiar escolha de estratégias (ERIC)
- Comparar contextos em múltiplos estudos
	Damschroder et al., 2009
Damschroder, 2022 (CFIR 2.0)
Kirk et al., 2016 (review do uso)

	ERIC (73 estratégias)

	Lista validada de estratégias de implementação (ex.: treinamento, auditoria e feedback, engajamento de liderança, adaptação da intervenção, mudança de prontuário eletrônico, etc.). Organiza como operacionalizar a mudança.
	- Selecionar estratégias de implementação adequadas a barreiras específicas (via CFIR)

- Planejar processos de mudança

- Facilitar aplicação prática em equipes e serviços
	Powell et al., 2015

Powell et al., 2017

Birken et al., 2020

	Implementation Outcomes Framework

	Define o que medir na implementação: aceitabilidade, adoção, adequação, fidelidade, custos, oportunidade, cobertura e sustentabilidade.
	- Criar indicadores de avaliação

- Diferenciar resultados de implementação vs. Clínicos

- Avaliar sucesso da implantação
	Proctor et al., 2011

Lewis et al., 2015–2022

	MMR (Mixed Methods Research)

	Combina métodos quantitativos e qualitativos para integrar resultados e explicar achados através de complementação, triangulação ou expansão de evidências.
	- Explicar resultados quantitativos com dados qualitativos

- Aprofundar análises contextuais

- Pesquisas de implementação e avaliação de programas
	Creswell & Plano Clark, 2018 e 2022

Fetters et al., 2019

Plano Clark, 2021–2023





8 - CRONOGRAMA 
Distribuir as etapas do projeto ao longo dos meses. Em cada etapa, podem ter previsão de atividades 	eu serão importantes para gerenciar o tempo, tais como: cursos extras, visitas técnicas, intercâmbios, etc.


Quadro 1: Cronograma básico.
	Exemplo de cronograma

	ETAPA
	PRAZO

	Cumprimento dos créditos
	

	Revisão de escopo ou sistemática ou overview
	

	Aprofundamento do método
	

	Qualificação do plano de tese
	

	Submissão ao CEP
	

	Coleta e analise dos dados
	...

	Elaboração dos produtos
	...

	Elaboração dos artigos
	...

	Defesa do TCM
	...




9 - PLANO DE DIVULGAÇÃO, DIFUSÃO E PUBLICAÇÃO
O plano de divulgação tem como finalidade orientar as ações que serão realizadas para comunicar, compartilhar e disponibilizar os resultados e produtos desenvolvidos, promovendo sua circulação tanto no meio acadêmico quanto nos espaços institucionais e sociais para os quais foram concebidos.
A elaboração do plano deve partir da compreensão de que a divulgação científica vai além da publicação de artigos. Ela envolve estratégias integradas de comunicação que contemplem diferentes formatos e linguagens, de acordo com o perfil dos públicos que se pretende atingir. O estudante deve considerar tanto a dimensão acadêmica, voltada à disseminação de resultados em periódicos científicos, congressos e eventos especializados, quanto a dimensão técnica e social, que busca favorecer a incorporação do produto em práticas profissionais, processos de gestão ou ações educativas. Na dimensão social e institucional, o plano deve prever estratégias que possibilitem o diálogo com gestores, profissionais e comunidades envolvidas, por meio de oficinas, seminários, rodas de conversa, cursos e treinamentos, materiais educativos, guias, protocolos, aplicativos ou outras formas de compartilhamento de conhecimento.  
Além disso, é importante que o plano indique de que forma o produto técnico, tecnológico ou educativo será disponibilizado e mantido após a defesa. Isso pode incluir sua publicação em repositórios institucionais, disponibilização em sites oficiais, registro junto a órgãos competentes, como o Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), ou ainda sua atualização periódica em parceria com instituições. O Plano de Divulgação, Difusão e Publicação deve ser elaborado de forma realista, coerente com os objetivos da tese e com as condições de execução do doutorando. Ele deve evidenciar o compromisso do pesquisador com a socialização do saber e com a transformação das práticas profissionais, fortalecendo o vínculo entre a pesquisa acadêmica e as demandas dos serviços de saúde.

10 - ORÇAMENTO 

Discriminar os custos e a fonte dos recursos.

Quadro 2: Modelo de Orçamento básico.
	Despesas (materiais e pessoais)
	Quantidade
	Valores unitários R$
	Valores totais R$
	Fonte

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total
	
	
	xxxx
	




[bookmark: _heading=h.fzior54a2e3a]10 - RESULTADOS ESPERADOS
 
	Descrever os resultados esperados quanto ao artigo científico e quanto ao produto técnico e/ou tecnológico que será desenvolvido. Deixe claro no cronograma estes produtos. Explique os resultados esperados com a implementação do produto, destacando sua relevância prática, científica ou social. Informe como a solução proposta poderá contribuir para melhorias na assistência, na gestão, nas políticas públicas ou no empoderamento dos usuários, bem como seu potencial capacidade de replicação em outros contextos.


[bookmark: _heading=h.iw50mx21kygi]11 - REFERÊNCIAS
Elemento pós textual obrigatório. O título deve estar com letras maiúsculas, sem numeração, centralizadas e em negrito. 
As referências devem ser elaboradas em espaço simples, alinhadas à margem esquerda do texto e separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples. Quando aparecerem em notas de rodapé, devem ser alinhadas à margem esquerda do texto. As referências de Anexo, se houver, devem constar no próprio anexo em nota de rodapé ou constituir lista específica.
Pode usar o padrão ABNT ou Vancouver.
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O apêndice é um elemento pós textual e opcional de um trabalho acadêmico que consiste em material elaborado pelo próprio autor para complementar ou ilustrar informações apresentadas no texto principal. Esses materiais podem incluir gráficos, tabelas, questionários, roteiros de entrevistas, entre outros documentos produzidos pelo pesquisador. Deve ser precedido da palavra APÊNDICE, identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título. Devem ser centralizadas, sem numeração, negrito e deve ser citado no corpo do texto.

EXEMPLO 
APÊNDICE A – AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR DE ALUNOS DA ESCOLA NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
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O anexo é outro elemento opcional e pós textual, mas diferente do apêndice, pois contém material não elaborado pelo autor. Ele inclui documentos, imagens, gráficos, questionários, instrumentos, textos de terceiros que são relevantes para complementar o trabalho acadêmico, mas que não foram criados pelo pesquisador. Assim como os apêndices, os anexos são identificados por letras (Anexo A, Anexo B) e citados no corpo do texto. Devem ser centralizadas.

EXEMPLO
ANEXO A – AMOSTRAS DE EMBALAGENS PARA INSTRUMENTOS MÉDICOS
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ANEXO 1 - MODELO DE REVISÃO SISTEMÁTICA, ESCOPO OU OVERVIEW

TÍTULO
Título com até 15 palavras.

RESUMO

Monte o resumo estruturado contendo introdução, objetivo, método, resultados e conclusão com até 250 palavras.

ABSTRACT

Resumo em inglês.

INTRODUÇÃO

Introdução com explicação teórica do problema e magnitude. Apresente a solução que a revisão pode apontar e lacunas que podem ser respondidas.

MÉTODO DA REVISÃO SISTEMÁTICA OU REVISÃO DE ESCOPO OU OVERVIEW
· Tipo de revisão
Defina claramente o tipo de revisão realizado (ex.: revisão sistemática, revisão de escopo) e indique o guia metodológico adotado para sua condução, como, por exemplo, Cochrane, Instituto Joanna Briggs ou outro de referência.

· Critérios de elegibilidade
Apresente os critérios de elegibilidade estabelecidos para a seleção dos estudos, contemplando critérios de inclusão e exclusão com base em aspectos metodológicos e teóricos do tema.

· Fontes de dados
Descreva detalhadamente as bases de dados consultadas, informando a data ou o período em que as buscas foram realizadas.

· Estratégia de busca
Indique os descritores empregados, os operadores booleanos utilizados e os filtros aplicados. Informe também a estratégia adaptada para cada base de dados, preferencialmente em formato de quadro, apresentando o número de registros recuperados, a data da busca e a respectiva base de dados.

· Seleção dos estudos
Explique como foi conduzida a seleção dos estudos, mencionando a plataforma utilizada, o número de revisores envolvidos e se houve cegamento durante essa etapa.

· Extração dos dados
Descreva se a extração dos dados foi realizada por dois pesquisadores, indicando se houve cegamento no processo. Informe as variáveis analisadas e especifique se foi utilizado algum software para essa finalidade.

· Avaliação da qualidade metodológica ou risco de viés dos estudos
Apresente o instrumento empregado para a avaliação da qualidade metodológica ou do risco de viés dos estudos incluídos, bem como os critérios de classificação utilizados (quando aplicável). Exemplos: Joanna Briggs Institute, Newcastle-Ottawa Scale, CASP, Quality Appraisal Checklist for Qualitative Studies, ROBINS-I, ROBINS-E, RoB 2.

· Avaliação da qualidade da evidência se couber
Indique o instrumento e os critérios adotados para avaliar a qualidade da evidência, como, por exemplo, o sistema GRADE.

· Análise de dados
Deve-se apresentar, de forma clara e objetiva, a estratégia adotada para a exposição dos resultados, indicando como será conduzida a análise e quais critérios serão utilizados para a categorização das informações, de modo a garantir a compreensão por parte do leitor. Todos os métodos estatísticos empregados devem ser detalhados, incluindo aqueles aplicados à metanálise, à análise de subgrupos, à metarregressão e à avaliação da heterogeneidade estatística, quando pertinentes. Caso tenha sido realizada análise de viés de publicação, deve-se descrever o procedimento utilizado para sua verificação. Além disso, é necessário indicar se foi utilizado algum software específico para as análises, mencionando o nome e a versão correspondente.

5.10 Protocolo e registro
Apresente o registro do protocolo no site https://www.crd.york.ac.uk/prospero/ ou https://osf.io/ ou https://jbi.global/systematic-review-register ou Cochrane

RESULTADOS
Apresente os resultados conforme fluxograma prisma. Sintetize as informações da tabela de extração e interprete as medidas aferidas na metanálise (se for o caso). Também interprete análises adicionais, se necessário. Selecione quais figuras e tabelas serão utilizadas nesta seção e as demais informações adicione em material suplementar.

DISCUSSÃO

Discuta os resultados com achados de outras revisões do tema, com embasamento teórico e plausibilidade que sustente as ideias discutidas. Ademais, discuta a qualidade metodológica ou risco de viés, bem como limitações e fortalezas do estudo. Também, mostre a qualidade da evidência (se for o caso) e a aplicabilidade dos resultados na prática. Sinalize quais lacunas do conhecimento ainda precisam ser respondidas.
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